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  ... amor não é amor


  se quando encontra obstáculos se altera


  ou se vacila ao mínimo temor.


  Amor é um marco eterno, dominante,


  que encara a tempestade com bravura;


  é astro que norteia a vela errante


  cujo valor se ignora, lá na altura.


  


  (Shakespeare – Soneto CXVI)


  Introdução


  O desenvolvimento do casal começa com o encontro. O ponto de partida é uma revolução, rica de emoções intensas, que nos transmite a ilusão de termos encontrado o paraíso.


  A paixão leva à fusão: duas maçãs partidas que juntas formam uma única fruta, como a clássica expressão na qual duas metades formam o todo. É fortíssima a necessidade de encontrar-se, estar juntos, tocar-se, ouvir o que o outro tem a dizer, com a certeza de ter encontrado a satisfação recíproca das necessidades.


  Não enxergamos o outro pelo que ele realmente é, mas projetamos nele, como em uma tela de cinema, nossas fantasias, necessidades e ideais. Ao nosso lado está o príncipe encantado ou a bela adormecida. Quando o filme acaba e as luzes se acendem, percebemos que não era realmente um príncipe, muito menos encantado; não era adormecida, muito menos bela. Eis a primeira desilusão.


  Depois de um período inicial de paixão, não muito realista, começa o momento da verdade. “Não estamos mais apaixonados!” Muito bem! Agora, sim, pode-se começar a construir um casal. A doçura do encantamento pode ganhar força e transformar-se em um conhecimento profundo, de diálogo sincero, para então chegar à escolha completa do outro.


  Na verdade, na relação amorosa, a pessoa tem que saber superar a fase na qual a necessidade “precisa” ser satisfeita – questão de sobrevivência, pois para ser uma maçã inteira preciso da metade que falta –, para alcançar o estágio em que o desejo leva à capacidade de saber redirecionar os objetivos, saber adiar e saber desistir.


  O outro será visto, então, pelo que realmente é, desejado como objeto de amor, semelhante e diferente, em uma relação de paridade e de troca.


  Neste tipo de escolha do outro, a união se baseia em uma relação equilibrada de trocas, na qual estão presentes a atração sexual e a compatibilidade de valores, interesses e projetos. Os papéis são flexíveis, assim como as formas de comunicação. A segurança nasce, paradoxalmente, porque se aceita a existência da insegurança, da ambivalência e do risco. A fidelidade não é uma obrigação, um compromisso limitante e sofrido: é uma escolha renovada a cada dia, uma doação feita ao outro, que a ela corresponde livremente.


  Crescer juntos em uma relação amorosa requer vontade e compromisso contínuos, porque as necessidades, os desejos, os valores, os interesses e os objetivos mudam. É um processo constante de enriquecimento recíproco, em que um se encontra aberto para o outro e para o que este tem a oferecer. Abrindo-se e abandonando-se não existem certezas, somente riscos, porque ninguém tem controle sobre o que recebe. Na relação de amor, ou a pessoa se arrisca e se abre, formando assim um casal, ou então, não se arrisca, tem certezas, controle, mas permanece sozinha.


  Neste livro quero enfatizar o valor da confiança em si mesmo, no próximo e na providência. Não é otimismo, mas realismo. O casamento é uma forma comprometida e responsável, gratificante e produtiva de viver e crescer a dois, sabendo que assim somos mais fortes. É preciso carregar juntos a lenha para alimentar a chama e mantê-la acesa, para que ela não se apague depois da fase do entusiasmo e da paixão.


  Na maioria das vezes, nos aproximamos do casamento sem perceber que estamos despreparados, carregados de informação apreendida em livros ou em cursos, que reestruturamos em nossa mente para viver esta fase da vida como se fosse um objetivo agonizante, uma espécie de condenação.


  É como se estivéssemos diante da vitrina de uma doceria: sentimos inveja das pessoas que entram e compram aquela maravilhosa torta com a cerejinha em cima. Olhando de fora, parece perfeita e ficamos imaginando o quanto seria deliciosa. Titubeantes, nos perguntamos se nós também teremos a oportunidade de experimentá-la. E então, eis que, um belo dia, convencidos de que também temos direito, compramos a torta. Inicialmente, ao experimentá-la parece maravilhosa... Mas..., aos poucos, descobrimos que não era tão gostosa assim.


  Os casais que mantêm boas relações, plenamente satisfatórias, são a exceção e não a regra, coisa que nem podíamos imaginar. Tudo parecia tão... paradisíaco!


  Muitas vezes leva-se adiante uma relação por preguiça, por hábito... até se chegar a uma profunda solidão, apesar da convivência a dois. A insatisfação cresce, o sabor torna-se amargo e encontramos dificuldades para engolir, até que nos convencemos de que não aguentamos mais a série de emoções negativas, que vão da raiva ao desespero, do ciúme ao sentimento de culpa. Dá vontade de atirar na cara do parceiro a famosa torta com a cerejinha e perguntar “Quem deu licença para você comer um pedaço da minha torta?”. Começamos então a controlar cada movimento do outro para pegar o ladrão em flagrante, ou às vezes deixamos pra lá, nem ligamos, mas alimentamos o coração com ansiedade e medo. Depois de tantas privações, sentimos fome e queremos voltar a nos alimentar... mas podemos repetir os mesmos erros. Como sair desse beco aparentemente sem saída?


  Leia com curiosidade e alimente-se de autoestima.


  Capítulo I


  A torta com a cerejinha...

  tem pra mim também?


  Decido comprar a torta


  Muitas vezes, o casal segue adiante por hábito, tradição, preguiça, até sentir uma profunda solidão, mesmo vivendo junto, primeiro com a sensação e depois com a certeza de que um não aguenta mais o outro, e de que não é mais possível suportar o parceiro, o casamento, a família.


  As mudanças no âmbito do casamento não são assinaladas apenas pelo evento concreto que é a separação, legal ou de fato, e pelo divórcio, mas também por muita conflituosidade exasperada, aridez, desvitalização de uma vida doméstica aparentemente irrepreensível.


  O casamento parece estar sendo vivido como a compra de um bem de consumo (um “ponto de chegada”), ou como a aquisição de status social (“arranjar-se na vida”), a realização de um exame vestibular (a passagem para o mundo dos adultos) ou como a conclusão, em vez de ser o início, do romance da vida (“ufa! consegui!”)... E assim já se começa com o pé esquerdo! Os conceitos sobre a natureza do casal e o significado de maturidade se perdem, e merecem então ser repetidos.


  O casamento, seja ele oficial ou não, é um sistema dinâmico em contínua evolução, e não simplesmente a soma de duas pessoas. E, mesmo assim, dificilmente os dois parceiros se reconhecem como indivíduos independentes e reciprocamente capazes de se enriquecer e enriquecer o outro.


  A maturidade não é um objetivo a ser alcançado no final da adolescência. É um processo contínuo, sem final. Amadurecemos cada vez mais a cada dia, graças às experiências vividas.


  A própria convivência, e mais ainda o casamento, é uma fase do desenvolvimento e um processo de maturidade em várias direções: o estabelecimento das relações sexuais, a completa separação psicológica dos pais, o fortalecimento da autonomia, um novo processo de identificação, o estabelecimento de um novo modelo de relações interpessoais.


  De fato, no casamento, a sexualidade amadurece passando da fase da urgência, que é puro impulso, à do instinto, que é impulso interior orientado às necessidades inatas de conservação, chegando à fase de motivação, que é impulso direcionado, não mais apenas a um objetivo, mas a uma pessoa.


  Com a disponibilidade de uma vida sexual natural, sem culpas ou inibições, o casamento leva também à definitiva libertação de qualquer possível dependência dos pais. Esta separação, que nunca se completa no plano afetivo, é fator de amadurecimento porque favorece o surgimento de um indivíduo autônomo e autodeterminado.


  O casamento reforça a autonomia, que marca a transformação de uma fase de “dependência” a uma fase de “proximidade”. É a conquista da possibilidade de viver com outra pessoa, de integrar-se a ela, sem dependência e sem perda da própria identidade. Em outros termos, se a dependência dos pais é indispensável, principalmente nas primeiras fases da vida, a proximidade conjugal é uma escolha livre que a autonomia permite fazer sem imposições. Realmente, não precisamos mais conquistar nossa identidade, mas sim conservá-la. Casar-se não significa nem se anular nem regredir.


  Se quando éramos crianças procurávamos assimilar certas atitudes de nossos pais, porque tínhamos necessidade de modelos, quando adultos podemos, espontaneamente e com autonomia, assimilar alguns traços do parceiro, em um modelo de relação interpessoal com base na reciprocidade e na cooperação mútua.


  Reciprocidade e cooperação mútua são as estruturas básicas da relação a dois. A reciprocidade pressupõe a superação do simples desejo de satisfação das próprias necessidades e a aquisição de consciência das necessidades do outro. Cooperação mútua é sintonia, é doar algo de si mesmo sem que seja solicitado, sem empobrecimento ou imposição de poder. É um doar-se que satisfaz como se fosse um receber. A reciprocidade e a cooperação mútua são sentimentos dinâmicos, dotados de flexibilidade máxima, disponibilidade à compreensão do outro e às suas imprevisíveis necessidades, sentimentos que devem ser continuadamente alimentados e atualizados. Dependendo do tempo e das circunstâncias, mudam na forma, mas nunca no conteúdo, para que os dois parceiros possam sempre ter abundante auxílio e para que nunca lhes falte ajuda. Desta forma, a relação não é um refúgio simbiótico nem um egoísmo a dois e não exclui a socialização; seus membros são capazes de frequentar qualquer ambiente, fortalecidos pela própria segurança.


  Um processo dinâmico de evolução


  Uma boa relação afetiva no casamento é consequência de um processo dinâmico de evolução psíquica e de amadurecimento.


  A evolução do homem, desde seu nascimento, acontece através da interação da necessidade de individuação, isto é, da realização plena e criativa das próprias potencialidades individuais, e da necessidade de coesão, isto é, da relação produtiva com outros indivíduos.


  O processo de individuação e o processo de coesão correm paralelos durante a vida, até o momento em que se cruzam em um ponto de chegada: a realização de si mesmo e a liberdade para amar.
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  A criança, nos primeiros meses de vida, é um conjunto de estruturas indefinidas (autismo). Após os primeiros três meses, a mãe não é mais percebida de forma obscura, mas como parte de si (simbiose), para depois se separar dela por volta dos três anos e começar uma emancipação gradual até a adolescência, quando se conclui o processo de individuação com uma autodeterminação racional.


  É uma liberação progressiva, ligada à capacidade de abandonar o nível de segurança adquirido para enfrentar o risco de uma responsabilidade mais madura. Amadurecer é mais ou menos como permitir que as características psicológicas de uma fase morram para depois renascerem na fase seguinte. Esse crescimento pessoal acontece em contato com os outros: a necessidade de coesão e o desenvolvimento do amor.


  A capacidade de amar se modifica, mas pode também não se modificar, ou se modificar de forma deficitária. Vamos rever então as precedentes fases de desenvolvimento, à luz da necessidade de coesão.


  Inicialmente, a criança percebe-se como um todo, já que é incapaz de distinguir a si mesma dos outros (egoísmo ou narcisismo primário); depois, na infância, diferencia a si mesma dos outros e os reconhece, mas como objetos de serventia (narcisismo secundário). Na adolescência (autonomia), o ser humano diferencia-se dos outros e é livre para amar uma outra pessoa. Mas só quem conseguiu a força e a coragem para se separar dos outros, incluídos os pais, é capaz de amar de maneira autônoma, completa e sadia. O amor cresce e se potencializa à medida que a pessoa cresce na realização de si mesma, e esse crescimento acontece à medida que a pessoa torna-se capaz de amar.


  Apoiados sobre esses dois fatores, o da individuação e o da coesão, reencontraremos todas as fases do desenvolvimento quando falarmos sobre os conflitos do casal, porque muitos destes conflitos acontecem em consequência da “fixação” em uma ou em outra fase.


  O equilíbrio entre os processos de individuação e coesão é o ponto mais significativo da relação do casal. Se os parceiros perderem de vista o sentido de realização de si mesmos, não conseguirão alcançar o lado maduro da própria coesão e, portanto, amar o outro. Se, por outro lado, não se colocarem de maneira adequada diante da coesão do amor, por uma egocêntrica defesa da própria independência, nunca conseguirão amadurecer a própria individualidade.


  Somente quem atinge a fase final do processo evolutivo, seja de individuação (amar significa arriscar a própria individualidade para encontrá-la enriquecida), seja de coesão (amar significa arriscar a própria autonomia para uma plena realização de si mesmo), pode vivenciar plenamente o casamento.


  Aliás, o próprio casamento é uma fase evolutiva.


  Uma fase evolutiva: o casamento


  Cada fase do desenvolvimento pode ser útil para compreender a fase sucessiva.


  De fato, cada etapa do desenvolvimento é caracterizada por uma fase específica,1 da integração e da continuidade.


  O casamento deveria acontecer no início da vida adulta, quando se completam as precedentes fases de evolução psíquica e de maturidade biológica, quando a pessoa está “pronta e madura” para entrar em uma nova fase.


  A integração significa recolher os elementos úteis dos níveis anteriores e dos atuais para uni-los em alguma coisa que será maior do que a soma das duas partes.


  O casamento deveria integrar todas as fases evolutivas, da infância à adolescência. É uma decisão consciente de um estado do eu, rico em experiências, um estado do eu livre da dependência dos pais e capaz de selecionar um parceiro que seja gratificante de maneira adulta, criando uma relação única, dotada de qualidades que não se assemelham mais àquelas das relações infantis. Com o casamento abandona-se um estilo de vida que se tornou inadequado, não existindo mais contas a serem acertadas. O passado não é negado, mas sim superado.


  É como se renunciássemos a uma roupa, não porque não gostamos mais dela, mas porque gostávamos e foi útil, e que agora está apertada e batida, e, portanto, é hora de nos desfazermos dela, esvaziando os bolsos e transferindo o que neles havia para os bolsos da roupa nova.


  A continuidade é como o elo de uma corrente entre cada fase da evolução: a potencialidade de passagem à fase sucessiva já faz parte da fase alcançada.
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